
MOTRICIDADE HUMANA E ESPORTE CONVENCIONAL* 	QUESTÕES  PARA UMA 
ANTROPOLOGIA NA CULTURA FISICA** 

UBIRAJARA ORO ***  

1. Introdução 

Abordagens da motricidade humana vem-se multiplicando e 

desenvolvendo em nosso meio, indicando um interesse crescente da 

sociedade pela  temática  do movimento. Os  exercícios físicos,  a 

ginástica, os jogos esportivos, os desportos e a  dança são moti-

vos evidentes de atenção e de  ocupação  do homem de hoje. Entre 

outras, uma causa disso poderia ser o provável reconhecimento da 

cultura  física  como elemento obrigatório do desenvolvimento hu-

mano equilibrado. Nas  condições  de vida, propostas pela civili-

zação contemporânea, as atividades  físicas  superaram amplamente 

0 critêrio de utilidade, propondo as pessoas perspectivas de au-

tocultivo e de  emancipação'. 

Entretanto, o conhecimento sistemático da motricidade não 

'aparece simetricamente  distribuído  pelas várias areas de estudo, 

que a investigam. Ele tem acompanhado a  tendência epistemológica 

predominante em nossos dias,  mais' sensível ao "evidente", 	ao 

"experiment&vel", ao "quantificável", ao "pragmático", isto 	6, 

aquilo  passível  de controle rigoroso e de aplicação 	imediata 2 . 

Ainda são menos discutidos e trabalhos aspectos e questões, que 

se dediquem a esclarecer as origens e os fundamentos dos enca-

minhamentos atuais, bem como a analisar as suas consegtiencias pre-

sentes e futuras. Esta e uma lacuna intelectual, que estaria a 

merecer maior  consideração,  uma vez compor a reflexão critica a 

substância básica, o instrumental para o pensamento pedagógico, 

do qual derivam as propostas para a prática do movimento. 

* 0 predicativo "convencional" contempla a  acepção  mundialmente tradiciona-
lisada do esporte, como instituição de cunho competitivo, regulada por 
normas e organismos internacionais. 

** A expressão "cultura fisica"  á  aplicada em seu sentido comum de conjunto 
de atividades praticadas para desenvolvimento da capacidade motora. 

***Professor Adjunto de DEF/CDS/UFSC, Mestre em Humanidades. 

17 



Com essa preocupação, este trabalho alinha seu enfoquere-

la Antropologia FilosOfica, tentando levantar argumentos em tor-

no das  interseções  do esporte com o trabalho, ai procurando re-

velar o caráter industrialista (bem ou mal dissimulado pelo seu 

discurso justificador) das práticas esportivas tradicionais. 

propósito central do texto 6  esboçar o perfil antropológico ado-

tado pelo esporte convencional, disso chegando, na conclusão, a 

algumas  deduções  para o questionamento antropológico do esporte, 

no  âmbito  da cultura  física  de nossa 6poca. 

0 argumento  começa  com uma interpretação filosófica 

corpo e da motricidade, dentro da visão fenomenolOgica. 

Continua com uma breve digressão pela genese do esporte 

moderno, no contexto histórico da Revolução Industrial, bem as-

sim alude aos motivos prováveis da  definição  de sua identidade. 

A seguir, passa a uma análise do perfil antropoligicopro-

posto pelo esporte e pela  indústria,  onde procura mostrar a sua 

sobreposição. 

0 texto conclui com algumas  considerações  a respeito do 

esporte, de que são deduzidas questões a remeter ao pensamento 

antropológico sobre a motricidade e a cultura  física  de hoje. 

2. Corpo e Mbvimento: os Atributos Nucleais da Existência Humana 

Quando alguem fala no homem, refere-se a um ser concreto, 

portanto, situado no  espaço e no tempo. E, desde logo, di-se con-

ta de que essa concretude está dada "a priori", na medida em 

que ela aparece, primeiro, no mundo  físico.  Ou seja, para que se 

possa manifestar uma forma de existir no mundo, a que se da 	o 

nome de homem, ela, antes, há de se constituir como corpo, 	sem 

o que não se tornaria perceptivel (nem mesmo a si própria). As-

sim, o corpo 6 a  comprovação  evidente da presença do homem no 

mundo 3 . 

A corporeidade humana apresenta-se como um atributo mul-

tidimensional. Ao mesmo tempo, o homem 6 e tem corpo; do que sur-

ge a sua condição ambivalente, em relação a este Ultimo e ao 
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mundo: num primeiro momento, abstraido o corpo de sua situativi-

dade existencial concreta, descortina-se uma ligação mutavel en-

tre ele e o eu, a qual se movimenta, em situações distintas,des-

de a comunhão, num extremo, ate a separação, no outro; eu e cor-
po estão encerrados um no outro, numa tensão constante entre i-

dentidade e divergência, e a relação entre ambos (por estar em 

aberto) sõ podera ser estabelecida atravês da  ação;  num segundo 

momento, intervem o mundo objetivo, o "não-eu", com o que as jã 

inameras  conotações  da relação eu-corpo se vêem ainda multipli-

cadas; especialmente significativa, neste contexto, ê a  presença 

do outro, que produz as relações intersubjetivas; tambem 	como 

corpo, o outro revela-se a mim, que o percebo por mediação 	do 

meu corpo; o corpo do outro manifesta-se a mim "com um certome-

ficiente objetivo de utilidade e adversidade" 5 , porque da 	sua 

presença  emana a  distinção  entre nossas respectivas subjetivida-

des. A multidimensionalidade do corpo humano ê tanto fisica quan-

to espiritual, natural e cultural, do eu e do mundo; o corpo 

o mediador e o meio da  relação  do homem com o mundo, ê o ingres-

so e o acesso para os outros e para as coisas 6 . 

A medida que o homem vive sua corporeidade e se percebe 

corpo passa a ser significativo a si prOprio e aos outros. A co-

municação intersubjetiva, pela qual um homem se torna visivel 

e compreensivel a outro homem, di-se via palavra e gesto, ambos 

predicados do corpo e fenômenos tipicamente humanos, porque pos-

suidos de significado. 

Gesto configura e implica em movimento corporal expressi-

vo. "0 corpo e seus movimentos estão sempre no centro de toda e 

qualquer  manifestação e possibilidade expressiva" 7 . A expressi-

vidade do gesto humano atribui  transcendência  aos movimentos cor-

porais do homem, que  avançam  para alem dos  fenômenos  naturais, 

por estarem sempre imbuidos de uma intenção simbOlica, represen-

tativa, consciente, se ou quando gestos. 

Ao tornar-se expressão de  intenções e comunicação  de sig-

nificados, a motricidade humana passa a adquirir dimensões valo-

rativas. Um gesto como  exteriorização  intencional, deriva de uma 

opção e, desde logo, sup -6e  autodeterminação. 
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Se essas  colocações são pertinentes, conduzem a reflexão 

sobre a motricidade humana para a esfera axiolOgica e ali e de-

frontam de imediato com a noção de liberdade, seja ela de cono-

tação circunstancial, seja concebida como possibilidade aprio-

ristica de escolha'. 

Manifestar uma intenção por um gesto significa, 	então, 

que a motricidade humana  pressupõe espaço e alternativas 	para 

se auto-organizar e acontecer. Sendo expressiva, requer o direi-

to e o respeito a volição que lhe da origem. E  so  assim torna o 

homem "senhor dos seus atos", bem como o individualiza perante 

os outros homens, dotando-o de identidade. 

Corporeidade e motricidade, portanto, são os dois atribu-

tos mais essenciais do ser-do-homem: localizados no centro da 

existência  humana, dão possibilidade e conteúdo a todos os de-

mais atributos, que, conjuntamente, fazem o homem e por ele são 

feitos 

3. Motricidade e Hominizagio 

No processo da evolução do homem, desde seus ancestrais  

pré-humanos, a motricidade teve sempre um papel relevante. Atra-

yes dos movimentos, o homem provocou as  transformações quantita-

tivas e qualitativas do meio, que lhe favoreceram a  sobrevivên-

cia.  Em todas as etapas desse processo, as  funções  motoras cons-

tituiram a categoria central, o veiculo viabilizador  das diferentes 

formas de relacionamento do homem com seu mundo  físico e social. 

A organização dos movimentos em favor da  subsistência 

constituiu, portanto, um requisito indispensavel a evolução hu-
mana e que se perpetua como imposição natural, na medida em que 

o homem existe fisicamente. Essa perspectiva utilitaria da mo-

tricidade desenvolveu-se pelo trabalho; todas as formas e ritmos 

de movimento utilitario tiveram nele sua modelação 9 . 

A intervenção do homem sobre a Natureza via trabalho pode 

ser Vista como um processo bidirecional: o trabalho não apenas 

modifica a Natureza; provoca alterações também no homem. 
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A  evolução  da motricidade pre-humana em especificamente 
humana foi acompanhada de  transformações morfofuncionais, em 
particular, nos membros superiores e nos inferiores. As extremi-
dades superiores especializaram-se na  manipulação e as inferio-
res, na locomoção". 

A longo prazo, a mão humana experimentou por meio do tra-
balho manipulativo  alterações estiveis, geneticas 11 . Sendo, por 

outro lado, apenas um membro de todo o organismo integrado do 
homem, "o que beneficiou a mão veio  também  em beneficio de todo  

o corpo, a cujo  serviço  ela trabalhava" 12  

O pé  substituiu sua  função preensil pela locomotora. 	Os 
quadris e as pernas alongaram-se e avolumaram-se, para garantir 
a biptação prolongada e o desempenho eficiente da marcha, 	da 
corrida e do salto. Alem destas, todas a demais formas 	básicas 

da motricidade humana surgiram nessa fase primitiva, como res-
postas concretas a tarefas situacionais" 

O processo de hominização teve na linguagem o outro 	de 

seus dois impulsos fundamentais (o primeiro foi o trabalho). A 
articulação  verbal conduziu a conscientização dos movimentos co-
mo  fenômenos  objetivos, pelo que o efeito de cada ato motor po-

dia ser comparado com a meta desejada e, assim, sofrer eventuais 

correções'.  Linguagem e motricidade enriqueciam uma a outra,na 

medida em que os efeitos desta Ultima estimulavam a elaboração 

inteligente de juizos e de melhores alternativas de ação, 	as 

quais, por sua vez, induziam a diversificação de 	experiências 

motoras. 

O homem primitivo cultivava uma motricidade essencialmen-

te utilitária. 0 trabalho era, inicialmente, o único 	contexto 

para exercitar sua capacidade motora. Com  o passar do tempo, pe-

la renúncia as metas laborais, os movimentos básicos  deram ori-

gem a  derivações,  que se dirigiam para finalidades situadas além 
da utilidade imediata". 0 cultivo de exercicios fisicos promo-
via o aperfeiçoamento da  coordenação  motora e a  ampliação  do re-

pertOrio de movimentos. 

A  partição  do trabalho, em conseqfiencia da  diferenciação 

de habilidades individuais, introduziu a especialização laboral 
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e, com ela, a da motricidade. Da atividade artesanal a  mecaniza-
ção  e depois a a tomação, a motricidade humana regrediu da glo-
balidade a miniaturização" 

Dal resulta, que a qualidade, a quantidade e o significa-

do antropogénico da atividade  física  executada no cotidiano vão 

repercutir decisivamente nos  níveis  de desenvolvimento motor e 

de  equilíbrio  orgânico dos  indivíduos e grupos. Embora a parcela 

maior da energia humana ainda seja dedicada ao trabalho, em seus 

cada vez mais reduzidos, racionalizados e sedentarizados 	movi- 

mentos, aos poucos essa mesma racionalização laboral libera 	o 

homem de funçOes mecanicas e alienantes, que lhe consomem asfor-

gas e o tempo: com a redução gradual das jornadas de trabalho, 

aumenta o tempo livre para a experienciação de capacidades e ap-

tidOes não laborais, entre as quais se inclui a cultura fisica. 

Mesmo que tal perspectiva dependa do grau de desenvolvimento e-

conômico e social do  indivíduo  ou do grupo, como processo ela 

corresponde a uma tendéncia  inequívoca.  

A contribuição da motricidade para a  humanização 	o 

processo individual e social de amplificação de todas as poten- 

cialidades humanas, que conduz ao equilibrio e a  satisfação 	e- 
xistencial 	não se situa mais, como durante a hominização, no 

âmbito  do trabalho. Devido a monofuncionalização da motricidade 
laboral, o papel principal de estimulo as fungOes biolOgicas e 

a integração ativa com o ambiente passa para a cultura fisica,no 
homem de hoje. 

0 mundo humano, em seu conjunto, 6, em resumo, fruto da 

relação  dialetica entre a motricidade do homem e as diferentes 

metas a ela colocadas pela sua vontade. 0 prOprio homem deve a 
sua motricidade o fato de ser homem. 

4. 0 Esporte Moderno 

Dentro de um contexto histOrico e cultural, a motricidade 

originou e sustenta aquilo, que se compreende como esporte. 

Inicialmente concebido como divertimento'', o esporte pos-

suia evidente carater ludico Ate uma parte do século XIX, 	os 
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exercícios físicos  eram vinculados a  instituições  determinadas, 

bem como *is suas  funções,  necessidades e significações especi-

ficas. Assim, o esporte era estreitamente ligado a outras for-

mas de atividade  física,  em especial, a cag a, a arte belica, 
ao pastoreio, a agricultura le . Embora competir não fosse algo 

propriamente novo para a epoca, era, entretanto, apenas um en-

tre outros elementos do jogo e dos costumes; a aprendizagem de 

gestos adequados e habilidades, os objetivos de sai:Ide e aptidão 

física  estavam em primeiro lugar" 

Na Inglaterra do seculo XVII, já  começava, porem, uma modi-

ficação desse quadro'mais geral: de um complexo de  exercícios 

físicos  populares (futebol, criquete) e de formas corporativas 

de movimento (tiro, equitação, esgrima) surgiam os modernos 

"sports" (boxe, remo, hóquei, atletismo, natação). Ao contririo 

dos  exercícios elitizados e dos populares, esses "sporto"carac-

terizavam-se por forte orientação produtiva e competitiva, bem 

como por uma crescente racionalização. Em contraste com as for-

mas de  ação  relativamente casuais, imprevistas e tradicionais 

de outrora, tratava-se agora de formas de ação objetivadas,cal-

culadas, organizadas e planejadas 2° . 

A orientação ao rendimento e a  competição,  ligada a ra-
cionalização de muitas esferas da vida, tornaram o esporte de-

mocratizado, isto 6, livre da  dominação  de grupos restritos. 0 

criterio para acesso a ele chamava-se rendimento. 

Essa mudança de rota imprimida ao esporte não foi 	ca- 

sual. A Inglaterra ancorava um processo  econômico e social re-

volucionário, portanto, in -edito, inspirado na racionalidade ci-

entifica e tecnológica, em que sobressaiam valoragOes ao indi-

vidualismo e a rentabilidade. Com  a Revolução Industrial, pro- 
duzir tornava-se a palavra de ordem e o rendimento passava 	a 

superar o criterio de seleção por berg() como afirmação 	de 

"status". 

Desde então, a assimilação pelo esporte da 	ideologia 

produtivista da indústria pode ser percebida nos seus criterios 

estruturais e funcionais: cientifização, sistematização,  regu-

lamentação, organização intencional,  objetivação, planificação, 

calculabilidade da  ação  e, especialmente, economia e tecnologi- 
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zação 21 	Tal como ocorria no trabalho industrial, a motricidade 

esportiva passava a submeter-se a uma rigorosa 	especificação, 

que, apesar de mais global e diversificada que a primeira, obe-

decia ao mesmo propósito objetivo: rendimento miximo possivel.E, 

da mesma forma que a máquina estabelecia o padrão de motricidade 

para o trabalhador, a bem de que ele pudesse operá-la economica-

mente, o esporte engendrava modelos "ideais" de movimento, para 

que o desempenho atletico fosse maximizado 22 . 

5. Esporte e Indústria:  um Mesmo Perfil Antropológico 

A reflexão sobre o humano, empreendida hoje pela Antro- 

pologia Filosófica, trata de situar, descrever e identificar 	o 

ser-do-homem no seu contexto histórico e material, em vez 	de 

procurar por uma pretensa "natureza humana", comum a todos 	os 

homens. Estuda, pois, o homem na sua cultura, verificando 	como  

cada grupo humano resolve sua problemática de produção e consu-

mo, de comunicação e expressão, de politica e organização so-

cial, de segurança e educação, de religião e ideologia. 

Dessa análise contextual da vida humana, em que o homem 

deixa então de ser metafisicamente idealizado como um ser uni-

versal e abstrato, para ser interpretado a partir das eviden-

cias concretas do seu modo de viver, podem ser deduzidos perfis 

humanos, isto e, conjuntos de traços culturais comuns aos indi-

viduos, presentes nas manifestagOes existenciais dos seus res-

pectivos grupos. 

Ao aludir ao esporte e a  indústria  6, então, necessário 

a quem o faça ter claro tratarem-se de duas instituigOes tipicas 

da civilização ocidental, nascidas na Europa moderna e em meio a 

uma fase histOrica de transição cultural. 

Por outro lado, á preciso considerar, que o homem cons-

trOi  idealizações  representativas sobre si próprio, que transfe- 

re para o seio de sua vida concreta 23 . Contribuem para isso 	e 

em parte o determinam as  condições  sob as quais o homem 	vive, 

suas necessidades, interesses e valores. 

Tais pressupostos permitem compreender o esporte como a 
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representação do homem industrialista no mundo lúdico da cultu- 

ra  contemporânea; e esporte reproduz a  indústria,  a medida 	que 
a ideia de progresso via produção baliza em ambas 	instituiq6es 

as necessidades os interesses e os valores do homem ali encontra-

do. Historicamente, a ideia de rendimento passou a valer como 

possibilidade de emancipação e de superacão da cultura tradicio-

nal. Para tanto, foi preciso admitir a racionalidade como prin-

cipio organizador da  existência e acreditar na individualidade 

como premissa  básica  da vida social. 

Os conceitos-chaves do trabalho industrial são os mesmos 

do esporte. Racionalizar, concorrer e produzir estabelecem entre 

si uma relação  sistêmica cíclica:  a concorrência estimula a ra-

cionalizagão em favor da produção; por sua vez, a produção torna 

a suscitar a concorrência, reiniciando o ciclo em patamares pro-

gressivos. 0 esporte moderno está de tal modo impregnado dessa 

ideologia produtivista, que assimila com naturalidade predicati-

vos como "competitivo", "de rendimento" e tambem "profissional" 2 '. 

Aaspiração ao rendimento, tomado como mola mestra 	da 

prática esportiva, aproxima, pois, o esporte do trabalho indus- 

trial. 0 objetivo da produção e "resultados" encaminha um 	pro- 

cesso de racionalização da vida, em que o indivíduo 	exportista 

submete todas as suas  energias e disponibilidades biopsicossoci-

ais ao ideal de eficiência  máxima. 

0 trabalho industral conduz a uma progressiva 	alienação 

da motricidade. Alem de cada vez mais restringidos e miniaturi-

zados, em flagrante conflito com as necessidades naturais da 

globalidade corporal, os movimentos laborais consubstanciam-se em 

estereOtipos  mecânicos, que os tornam monOtonos e inexpressivos, 

porque dicotomizados da consciência e da opção. 0 trabalhador 

deixa de ser sujeito para tornar-se meio do que produz 25 . A "ra-

cionalidade" de seus movimentos visa a economia de  esforço,  não 
pelo seu bem-estar pessoal ou por respeito a sua 	singularidade 
de  indivíduo,  mas para transformar a energia economizada 	em 

acrescimo de produção. 

No modelo de esporte em andlise, repete-se essa 	aliena- 

ção do corpo e da motricidade, como denunciada no trabalho 	in- 

dustrial. 0 movimento esportivo, normatizado por regras interna- 

cionais, previsto cientificamente em formas de maxima 	rentabi- 
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lidade, condicionado ate a automatização dentro do padrão ideal, 

estd a  serviço  da produção de algo, que transcende continuamente 

o esportista. Ou seja, para preencher uma finalidade (exterior 

a ele), o individuo  é instado a adaptar-se aos  padrões idealiza-

dos de motricidade e treinamento, sem o que sua  presença  no es-

porte seria insustentável. Na realidade, o movimento esportivo 

tem pouco  espaço  para objetivos hedonisticos ou para o desfrute 

do prOprio corpo, porque se funda no ideal da auto-superação a-

gonistica, pela qual a ordem "citius, altius, fortius" polariza 

todas as  ações.  As necessidades e os limites de capacidade do 

corpo são menos observados que a  ambição  de mostrar  eficiência, 

render, produzir resultados (exatamente como quer a 	indústria 

frente as leis de mercado). Mesmo quando as  condições 	indivi- 

duais e os motivos poderiam disso divergir, a força ideológica 

do produtivismo  impõe-se  a todos aqueles, que buscam no esporte 

convencional um  espaço  de cultura fisica; um exemplo elucidativo 

tem-se nas "olimpiadas" para deficientes, em que a "lei do mais 

forte" não deixa reconhecer as peculiaridades da clientela, a 

quem, talvez, interessasse outra proposta. 

Também  as regras esportivas reproduzem as estruturas en-

contradas na  indústria. Patrões e operários de um lado, dirigen- 

tes e atletas do outro,  compõem  um quadro relacional 	normativo 

de  múltiplas  identidades. Hierarquia e disciplina formal 	cons- 

tituem o critério de  convivência  entre as categorias implicadas. 

Atitudes de importante  dimensão politica são veiculadas 	como 

posturas eticas úteis a vida social: liderança, disciplina, le-
aldade; com efeito, favorecem tais atitudes o controle politico 

mais que um equilibrio democrático, porque não modificam a rela-

ção de poder: dirigentes e patrões impõem  as normas; atletas 

opera rios cumprem-nas. 

Dessas  colocações  podem ser extraidos tragos para  esbo-

çar  um perfil antropológico ambivalente ao trabalhador indus-

trial e ao atleta: ambos são treinados e condicionados a tarefas 

especificas; ambos dedicam a essas tarefas sua majoritária dis-

ponibilidade existencial; ambos tem conduta racionalizada, por-

tanto, sujeita a controle sistemático por terceiros; ambos são 

submetidos a  padrões  impessoais de produção; ambos são substi-

tuíveis por insuficiência frente aos  padrões  de produção pre-de- 
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terminados; ambos são politicamente submetidos em seus respecti-

vos contextos de  atuação.  Em resumo: ambos servem a mesma ideolo-
gia, que os torna perfilarmente identicos, como homens. 

6. Conclusão 

A teorização sobre a cultura fisica não e nem pode 	ser 

univoca. Seu conteúdo semântico e mais ainda o pragmatic° 	difi- 

cultam uma homogeneização interpretativa, o que inviabiliza con-

ceitos universais. 

Assim, a compreensão do que seja esporte -- tanto faz, se 

o diferenciamos conceitual e lingUisticamente como "desporto" ou 

"jogo" -- apenas podera ser atingida a partir das suas praticas, 

porque são estas e não os conceitos imaginados pelos  intelectuais 

a fonte de elementos, que o tornam um fenõmeno inteligivel. 

As praticas esportivas denotam uma extensa variabilidade, 

não sá de atividades-tipos, mas de significados. E e nestes, que 

aquelas ganhas sua dimensão antropolOgica. 

Uma mesma atividade esportiva pode assumir diferentes in-

terpretagaes praticas, de acordo com a intenção que a mover, do 

que quiser expressar, do significado a ela atribuido. Pois o es-

porte não e um fenOmeno natural, biolOgico, senão que, antes, uma 

instituição cultural, historicamente situada no mundo construido 

pelo homem. 

Se concordarmos com SCHELER, a partir de quem o pensamen-

to antropolOgico passou a ver o ser-do-homem como abertura, plas-

ticidade, inacabamento e versatilidade existencia1 26 , seremos for-

gados a admitir, que a concepção tradicional do esporte não pre-

cisa nem pode ser a única. Supostamente, sua interpretação con-

vencional poderia ter sido distinta do que foi, tal como aconte-

ceu com outras formas de atividade (dança, ginastica), que com 

ele integram o campo da cultura fisica. 

Do ponto de vista antropolOgico-filosófico, 	entretanto, 

o problema estara sempre em perceber que implicações uma dada in- 

terpretação do esporte acarreta para o conteúdo existencial 	dos 
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seus praticantes, a  começar  pelo seu significado humano. Ou seja, 

a reflexão  bera  a constatar em que medida a pratica esportiva a- 

juda a enriquecer e equilibrar a vida humana individual e social. 

Certamente, sua interpretação convencional, alem de exis-

tente e possivel, tambem e valida, porque traduz interesses, va-

lores e expectativas de grupos ate numerosos. Constitui, nesse 

sentido, a representação de homem que esses homens tern de si mes-

mos . 

Outra  coisa, porem, e conceber essa  representação 	como 

única ou, no minim°, como a mais autentica. Isso redunda em bito- 

lar as perspectivas, negando a liberdade de escolha aos 	indivi- 

duos, em insinuar um modelo antropolOgico universal, 	impostando 

um sõperfil de homem. 

Naturalmente, a universalização de um modelo  único  de ho-

mem, hoje, alcança conotagOes sociais distintas das de outrora: 

no passado, o esporte reproduzia (talvez, ate involuntariamente)o 

modelo fabril de homem; atualmente, e a  indústria que se 	volta 
para o esporte, se no como subsidio modelar, pelo menos 	como 

oportuno veiculo ampliador de mercado. A reabilitação axiolOgica 

da corporeidade e da motricidade esportiva traz grandes conveni-

encias  econômicas  para a indústria: nossa cultura de massa sus-

tenta-se via consumo; nela ha uma tendencia generalizada as pa-

dronizações, sobressaindo entre elas a de comportamento; atraves 

dos meios de comunicação, a publicidade comercial padroniza corpo 

e movimento, criando uma expectativa social de identificação  com 

os modelos produzidos; então, entra em cena a  indústria, fabri-

cando mercadorias para vestir e treinar essas outras duas "mate-

rias-primas", alias, cada vez mais abundantes. A padronização do 

corpo e da motricidade (esportiva) mostra-se um investimento com-

pensador, porque reduz os custos de produção e tem retorno garan-
tido pela propaganda. 

Esse e o contexto situativo, descritivo e identificativoda 
sociedade em que vive o homem do nosso tempo. Esse e o quadro e-
xistencial, com e no qual tem que trabalhar uma antropologia da 

motricidade esportiva. 
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Se eticamente  solidário  ao principio de o homem ter di-

reito a decidir por si próprio e de viver de acordo com os valo-

res que tenha por mais aceitáveis (isto e, de descobrir e cons-

truir sua própria identidade humana), o pensamento antropológi-

co-filosófico  terá  que assumir o compromisso de esclarecer e 

orientar a sociedade sobre o significado e as conseqUencias das 

concepções de esporte por ela postas em  prática. Não que o deva 

fazer  através  de posturas dogmáticas ou maniqueistas. Mas que 

leve em conta seus próprios pressupostos filosóficos e r assim, a-

jude os homens, em suas pluralidades e diferenças, a encontrar 

suas próprias identidades. 

Sem isso, o conhecimento antropológico tornar-se-ia dis-

curso vazio e o esporte uma prática humanamente sem significado. 

7. Notas 

'Neste particular, a contribuição teórica e prática  do esporte de 
lazer tem sido relevante (cf.4:9-31, 53-66 e 95-108). 

2A1i5s, seguindo a  tradição positivista da ciencia  contemporânea, 
mesmo podendo ser enquadrado, por referir-se a um  espaço  da 
cultura, no âmbito das ciencias sociais e humanas. 

30 pensamento fenomenológico, partkcularmente da Fenomenologia E-
xistencial em lingua francesa (Marcel, Merleau-Ponty, Sartre), 
concebe o homem como corpo "a priori", a partir do que desenvol-
ve toda a sua reflexão antropológica (cf. 10:126-127). 

4cf. 7:19-23. 

'SARTRE ap. 2:99. 

6cf. 7:59. 

7 SANTIN, 13:155; o conceito de intencionalidade, na Fenomenologia, 
implica  a noção de "voltar-se" para algo exterior a si mesmo, 
portanto, de relacionar-se com o objeto da intenção (interessan-
te consultar, no contexto da motricidade, 14:125-130). 

'Sobre os significados fundamentais de liberdade, cf. 1:577-584. 

'cf. 5:215-228. 

"cf. 9:20-21. 

"cf. 5:215-228 e, especialmente, 9:20. 

12 ENGELS ap. 9:20. 

"cf. 9:22. 

''idem: 24-25. 

"idem: 27. 
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"idem: 30-47. 

17 cf. 12:279. 

"cf. 6:56. 

"idem: 63. 

"idem: 61. 

2l ibidem. 

22 Significativamente,  á fato conhecido, que a racionalização ci-
entifica da motricidade não  começou  no esporte, mas na indas-
tria: disciplinas cientificas como a Biomecanica, a Fisiologia 
do Esforço e a Aprendizagem Motora iniciaram seus caminhos a 
serviço  do trabalho e dele passaram ao esporte da que os in-
teresses ideológicos al coincidiam...). 

23 Por isso, o antropólo Ernst CASSIRER denomina a homem de "ani-
mal symbolicum", que, a partir de um sistema de simbolos por 
ele criado, vive numa nova dimensão da realidade (cf. 3:47-51). 

24 Klucidativamente, esses  trás  predicativos deixam transparecer 
o vértice da  pirâmide axiológica, sob a qual se abriga o es-
porte: a medida. 

25 Enquanto MARX realiza uma analise crItica desse modo de produ-
ção, e taylorismo não apenas o defende, como busca intensifica-
lo e aperfeiçoá-lo,  com vistas ao lucro (cf. 8:267-285 e 11: 
passim). 

26 cf. 10:125. 
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